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PARECER Nº       , DE 2022 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 
nº 84, de 2021, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal , de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e do art. 39, combinado com o art. 
41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome do Senhor 
CARLOS HENRIQUE MOOJEN DE ABREU E 
SILVA, Ministro de Primeira Classe da Carreira 
de Diplomata do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador 
do Brasil na República do Panamá. 

Relator: Senador JAQUES WAGNER 

I – RELATÓRIO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 
a indicação que o Presidente da República faz do Senhor Carlos Henrique 
Moojen de Abreu e Silva, Ministro de Primeira Classe da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil na República do Panamá.  

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 
das Relações Exteriores elaborou o currículo do diplomata. 
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O indicado é filho de Antonio Carlos de Abreu e Silva e Maria 
Helena Moojen de Abreu e Silva. Nasceu no Rio de Janeiro/RJ, em 12 de 
junho de 1958. É bacharel em Ciências Econômicas pelo Centro de Ensino 
Universitário de Brasília/DF. O diplomata iniciou sua carreira como 
Terceiro-Secretário em 1983, após conclusão do Curso de Preparação à 
Carreira de Diplomata do Instituto Rio Branco (IRBr). Ascendeu a 
Conselheiro em 2000; a Ministro de Segunda Classe em 2005; e a Ministro 
de Primeira Classe em 2012, sempre por merecimento. Em 2002, após 
concluir o Curso de Altos Estudos do IRBr, teve aprovada a tese intitulada 
“O dilema cambial argentino e os interesses brasileiros”. 

Entre as funções desempenhadas destacam-se: conselheiro nas 
embaixadas em Buenos Aires (1999/2002) e em La Paz (2003/05); chefe da 
Divisão de Acesso a Mercados (2005/07); ministro-conselheiro na 
embaixada em Washington (2007/09); chefe da Coordenação-Geral de 
Assuntos dos Estados Unidos da América e do Canadá (2009/11); diretor do 
Departamento dos Estados Unidos, Canadá e Assuntos Interamericanos; bem 
como cônsul-geral nos Consulados-Gerais de Sydney (2013/18) e Atlanta 
(2018/ até o momento).  

Além do currículo do diplomata indicado, o Itamaraty fez 
constar da Mensagem informações gerais sobre o Panamá, sua política 
externa e seu relacionamento com o Brasil, do qual extraímos resumo para 
subsidiar os membros da Comissão em sua sabatina ao diplomata. 

O Panamá está situado no ponto mais estreito da parte 
continental da América Central, no istmo que se estende até a América do 
Sul. O país é dividido ao meio pelo canal do Panamá, que liga os oceanos 
Atlântico e Pacífico. Cerca de 14 mil embarcações (5% do comércio 
marítimo mundial) cruzam os 82 quilômetros do canal por ano. A economia 
do país está baseada nas atividades financeiras, nas rendas obtidas com a 
zona de livre-comércio de Colón, na exploração do canal e no registro de 
navios mercantes.  

Nos últimos anos, o país tem se destacado pelo rápido 
crescimento econômico. Esse contexto está baseado em uma economia 
aberta com crescentes fluxos internacionais, bem como em um superlativo 
investimento em infraestrutura, com destaque para a inauguração em 2016 
do novo canal ampliado. Some-se a isso o rápido desenvolvimento do 
aeroporto internacional de Tocumen como importante hub de conexões para 
voos regionais. 
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No tocante às relações bilaterais, elas remontam a 1904, data do 
reconhecimento pelo governo brasileiro da independência do Panamá. Em 
1907, ocorre a entrega de credenciais ao governo panamenho pelo primeiro 
representante brasileiro, então residente em Havana. No ano seguinte, é 
nomeado o primeiro representante diplomático panamenho junto ao governo 
brasileiro, o Sr. Belisário Porras, que posteriormente seria, em três ocasiões, 
presidente da República. 

O relacionamento bilateral, apesar de tradicionalmente 
amistoso, só adquiriu maior projeção no romper deste século com as visitas 
oficiais dos presidentes Mireya Moscoso ao Brasil, em 2001, e Fernando 
Henrique Cardoso ao Panamá, em 2002. Desde então, têm sido frequentes 
encontros presidenciais, bem como de autoridades de elevado escalão de 
ambas as partes.  

Esse cenário tende a se ampliar à vista da circunstância de o 
Panamá possuir economia cada vez mais dinâmica e, até o advento da 
pandemia, em franco crescimento, para além de ser base logística de 
comércio e serviços. No tocante ao comércio bilateral, ele oscila entre 
crescimento e retração, mas é historicamente superavitário em relação ao 
Brasil.  

Do total de US$ 770,6 milhões apurados em 2021, as 
exportações brasileiras respondem por 84,4% desse valor. Nossa pauta 
exportadora é composta sobretudo por produtos manufaturados (maquinário 
para impressão; ladrilhos e placas/lajes; elevadores de ação contínua para 
mercadorias; álcool etílico; medicamentos contendo compostos 
nitrogenados). Importamos cobre e seus concentrados, mas também resíduos 
de alumínio, peixes congelados e despojos de fundição, ferro e aço.  

Em relação aos assuntos consulares, a comunidade brasileira no 
Panamá, estimada em 4,5 mil pessoas no início da pandemia, teve redução 
drástica. Esse contexto é inferido a partir da expressiva queda nos serviços 
consulares fornecidos pela Embaixada do Brasil no Panamá. De toda forma, 
essa comunidade é composta majoritariamente por brasileiros em situação 
migratória regular. 

Tendo em vista a natureza da matéria, essa apreciação cinge-se 
ao caráter de Relatório, não cabendo serem aduzidas outras considerações. 
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Sala da Comissão, 22 de março de 2022. 

Senadora KÁTIA ABREU, 
Presidente 

Senador JAQUES WAGNER, 
Relator 
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